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A funç~o reprodutora das sementes foi descorberta pelo ho
mem há uns lO. 000 anos, com isso teve inÍ cio a l\gricult.u ra , e o

homem tornou-se agricultor, deixando a v.i.d a nômade . A pa.rtir éL~

ent àc , a semente tOj~no1..1.-se o mais importante

ra, tanto faz ser esta racional ou n~o.
i 11S umo r; a.

A agricultura rnodernacaracterizada pelo elevado nIvel
tecno15gico de cultivo e pelos compensadores lucros, dependem fu~
damentalrnent.e do uso de sementes de boa. qualidade r que 1 se

teri Z 3. pelo alto p oIoz qe rruí.n ati v o , e Levad o vi qOl: e iSe~içé!O
pragas e doenças.

carac
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~cupe r i c r, ".-"um
cesse d.í.nâm i co b ast.ar.te demo.r ado que Gúvo:'..ve e spe c í eLíst.a , de di

:erentos ãreas, cemo melhoristas, fitossanitaristas, fi t.o t.e cn.í s

tas e at~ mesmo extpn5~onistas que em Glti~3. análise, e Lerne n

to que leva a nova tecnologia ao agricultor. No decorrer dos. tra
ba Ll ~ lh t ~. 1"'" J.' - a- fr.rT";la·"';'''·rlpa.LIiOS ê.e me .ora"1.er: ..o geneTlco e mU_l_lp ..J.caçoes p 1:.:1 •..." ..• ,.S'.::>.'-' '-<--

es t oque -b âs í.co , que pe rm.í r.a atí nq i r o maior número de áreas E: con

sum i doxe s , as sementes estão sujei tas a so f r-erern aLqumas trans fo~

maçoes , .1. • d •. ') -tc0genera~lvaSf al a neCeSS1G20e da minimizaçao dessas p2E
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das que afetam a potencialidade gen~tica do material, e isto;
de ser conseguido, atrav&s ~ adoç~o de um programa raciollal de
produção de sementes. Em última análise, o objetivo básico de
qualquer programa de sementes, é oferecer ao agri cu l t.o r , semente
de qualidade superior e altamente produtiva.

o estãgio de evoluç50 da agricultura moderna, eX1Je a
multiplicação e disseminaç'~o rápida'das cultivares melhoradas ou
criadas, tão logo estas sejam obtidas.

A difusão desses materiais" que r por certo irão Ln f Lue n

ciar no aumento da produç~o, deve ser feita através dos jã conven
cionais programas-industriais de sementes, e para tanto, 6 neces
s~rio para seu funcionamento que seja observado a definiç~o esta
belecida pela polltica Nacional de Sementes, criada pela Portaria
MA - 524/67, que atribui ao setor pfiblico a produção de estoques
b5sico e a fiscalizaç~o do com&rcio de semente, e cabendo ao se
tor privado, a distribuição e a comercialização de sementes em
gr~ral.

d!:5pect:us
bãsicos devem ser obse~vados, assim sendo, é importante que se
~enna em disponibilidade sementes b5sicas de alta qualidade fisio
Lôc í.ca e de produti vidade elevada; d í s ponh a- se de um Lev an t ame nt.o

prévio das necessidades de consumo para que se estabeleça ure~ de
manda) além de um orçamento programa em que os cus t.e í.os , .inve s tí..

men~os e receitas, discrimi~e uma certa margem de lucro.

11- IMPORTANCIA DA SEMENTE

A explosi;o demogr~fica demanda um crescimento di ário
"' - " -~ 1 l' , -; ,'\ \ .~. - -J ,.:; c: 1 t: O OO O ·-c,- ~".a t.í . ,-~~ ,-- '':>1.0. !:,o!:-,uaçch. muno i a.r .. ,_ :J. pe s s oas ;e '-_s .i.rna ._,e q ue
2.000, a populaç~o na terra seja de aproximadamente 6,3

até o Z.Ll'!.O

bilhões
de habitantes, ou seja, quase o dobro da atual. Para contornar-se
o problema da super-populaç~o, e êvitar-se que a escassez de ali



mentos provoque crises sociais e econômjcas, ~orna-se necessârio,
que/se duplique at~ l~, a produç~o de alimentos.

A evo Luç áo vt ecno Lóç.í ca , principalmente no que se r e fere
ã produç~o de alimentos, deve desde o momento atual, montar-se de
modo bem estruturada e racional para acompanhar o aumento popul~
cional. Sabe-se que dois pontos b~sicos poder~o ser atacados a nI
vel de prioridade, que a ~odernizaç~o das t~cnicas de produç~o
agrIcola continua em eyoluç~o e atinja areas onde a tecnologia ~
irracional, improdutivo e deficit~ria; e que se estimule atrav6s
de dados econ6micos o uso de semente de qualidade superior.

A adoção de práticas agrícolas e de insumos modernos i t.ais

como preparo de solo adequado, uso de fertrLi.zant.es para sup rirera
as necessidades das plantas, defensivos, irrigação, drenagem, cOE

retivos e outras, terão pouco valor em t~rmo de retorno de cap!
tal investido, se nao forem utilizadas em plantios s ernent.e s de
qualidade melhorada.

merrco, em a l.cuns ca.sos, não che ç a a l%~ mas me smo i)SS~D5 e La c~

capaz de provocar altos retornos f de sde qUE: sej am usadas as de

ia gualidade, bem como as pr~ticas adequadas de agricultura.
é.Ü

Til,,",
••. JJ J.

trstanto, ° uso de sementes melhoradas com pr~ticas i nadeq\:ladas
de cultivo, não levar~o a resultados compensadores, pois os bons
lucros, dependerão ó e boas sementes e de boas pr~.ti CdS agrIcolas.

A .í mpc rt.ân caa da semente ~ fundamental, não so para a.
agricultu~ar mas ta~b~rn, para a sobreviv~ncia do pr&prio homem,
assim sendo:

a) as sernent.e s qarantelll, ac.i.rua de t.udo f a scbrevi \/ência

das esp~cies que elas representam,
vida ernb.rí onâ ri a é quase inativacia

atrav~s rlelas, a
devido ao fen5meno
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nuado e depois recomeçada, pelo desenvolvimento do
embrião, mesmo que tenh~ passado algum tempo da extin
ção das plantas-mães;

b) as sementes protegem e conservam a vida, constituin
do-se de reservas especiais contra período de carência;

/

c) as sementes disseminam vida nova, no espaço e no tem
po, através os elementos climáticos, animais e pelo
homem;

d) as sementes, além de servirem de matéria-prima para
grande número de industriais, servem fundamentalmente
de alimentos para o homem, animais e outros sêres vi
vos;

e) as sementes constituem a maior fonte de alimentos p~
ra as pessoas quando compara-se a qualquer outro tipo
alimentício;

f ) as sementes sâo u t i Lí.z aúa s pe i.o homem como tempero e
condimento (pimenta do reino, cebola, alho, etc ...) i

g) as sementes são usadas para fabricação de bebidas, co
mo café, chocolate, respectivamente, do cafeeiro e
do cacau, uisques, gins e cervejas pela fermentação
de cereais.

Além das importâncias já enumeradas, as sementes e seus
extratos são usados não só como medicam~ntos, mas também, na fa
bricação desses. A utilização de sementes de soja, amendoim, al
godão, girassol, côco1 gergelin e outros,Lem larga utilização na
fabricação de 61eos comestíveis e industriais. \

A escassez ~e sementes no mundo'pbderá acarretar riscos
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imprevisíveis, não so provocando uma deficiência de aliment.o
origem vegetal, assim como ocasionará redução dos alimentos
origem animal, como leite, queijo, ovos, carne, etc., pois,
são utilizadas para formação de grande parte das pastagens,
neiras, além de serem, parte da matéri a-prima na fabri caç ão
raçoes.

de
de

elas

As culturas nao ~limentíci~s, como as produtoras de fi
bras, polpa, madeira, ~tc., são obtidas de sementes, caracteriza~
do mais ainda sua importância dentro da agricul~ura e da economia
nas civilizaç6es modernas.

A importância das sementes pode ser resumida com o que
foi dito, certa vez, por Erwin Peterson, assistente especial do
Secretário de Agricultura dos Estados Unidos: "Um dos segredos da
Natureza mais seguro está contido dentro da casca de uma semente
viável. Todos os conhecimentos acumulados pela sabedoria da esp~
cie humana param diante desse maravilhoso mistério da vida. A
existência do homem é essencialmente dependente da produção e re
!,rod1JC-~.oque VP.;T\ r.oc:c:pc: n00l10.,...,C'C:: (T~?C'CO": ?~ :::~~~!Ct.~~ _ 0" C~~-~:.::~:'~

impérios industriais~ as mais poderosas rnác:::uinasmilitare~, toda
a civilizaç~o, poderia ser banida da superfície da terra se o
germe da vida dentro da samente fosse extinto. Sem a semente a
terra poderia tornar-se improdutiva e de st.í.t.ufda de vida. Quem
armazena, conserva, distribui e comercializa as sementes, junt~
mente com quem produz, está realizando um trabalho essencial e
muito útil".

As sementes, por outro lado, nem sempre são benéficas,
elas também disseminam plantas que trazem sérias dificuldades ao
.hornem • As ervas daninhas que causam graves problemas à agricul t~
ra , reduzindo a p iod uç ào r aLquma s são tóxicas e afetam a saúde

dos animais; outras espécies, também propagadas por sementes, quef

são responsáveis por um dos maiores problemas sóciais nos dias de
hoje, as drogas e os narcóticos.
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Duas grandes classes de plantas s~o produtoras de semen
tes: a das Gimnospermas que são menos desenvolvidas e provém de
6vulos nGs, atualmente existem 520 espécies identificadas; e a
das Angiospermas, em que o 6vulo e a semente se desenvolvem den
tro de um ovário, estas s~o mais numerosas com aproximadamente 220
mil espécies conhecidas que ocupam a maior área vegetal da supe~·
fície da terra.

As espécies vegetais agrupam-se em duas grandes classes
de planta, e dentro destas grupos menores, as f~mílias, entre os
quais sobressaem-se, a Gramíneaee Leguminosae que contribuem de
maneira decisiva na-alimentação.

Dentre as famílias botância, as Gramíneas contribuem COTII

mais sementes alimentícias do que qualquer outra, aproximadamente
90% das sementes cultivadas são de cereais. Entre os principais
cereais cultivados de importância alimentícia, destacam-se o ar
roz, o trigo e o milho, além de outros como a aveia, centeio, ce
vada, sorgo, etc. Entre as Leguminosas~ a segunda mais importante

~r,........;;''''''''';,",~ ...-..: ,........ .L_.~ __ ~ __
",0' ';.' _ • __ ._. .' • <.. -. _. - ". ,-. .:. __ "..:.... __ o __ '~_ -:....:..:. :..~-= "_" ...:.

carhnhjdrarns; C0mo ~ soja, o ame~doim, o f2ijão, a lentil~a, a
ervilha e o~tras essenciais no balan~eamento da dieta hwnana.

111- PROGRAMA BRASILEIRO DE SEMENTES

Em 1968, o Governo Federal sentiu a necessiaade de ace
lerar o desenvolvimento no Setor Agrícola e para tanto, dentro da
política a que se propôs, de estimular o u~o de insumos modernos,
constituiu-se corno prioridade, a intensificação do melhorê..mento
da qualidade da semente.

Baseando nessa orientação, foi estabelecido o Plano Na
cional de Sementes (PLANASEM), que teria a finalidade de implantar
~~ sistema de produç&o de sementes envolvendo órgãos govername~
tais e entidades privadas, de modo.que a produção, fiscalização,
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distribuiç~o e comercializaç~o, al~m do estabelecimento de urna
legislaç~o adequada e de estímulo à pesquisa em sementes: levasse
o País a superar uma de suas principais deficiências no setor agrI
cola, a inexistência de sementes de qualidade melhorada.

Como linha geral, caberia ao Governo preparar urna infra-
estrutura capacitada no sentido de fornecer a grande maioria dos
agricultores espalhados p~lo País, sementes melhoradas das culti
vares mais indicadas pela pesquisa, em ~pocas certas e a um preço
acessível, sem que hou~esse a competiç~o comercial.

Para implantação do IIPlano" foram delimitadas duas áreas
de atuação, sendo a Área A, abranjendo os Estados das Regiões Sul
e Sudeste, onde inicialmente seriam concentrados todos os esfor
ÇOSi e uma segunda área (Área B) cobrindo os Estados das demais
Regiões, ou sejam Norte, Nordeste e Centro-Oeste que, seria a se
gunda fase de implantação.

A delimit~ç~o dessas áreas foi baseada em quatro
fundamentais:

fatos

1- a Área A apresentava um sistema de p~odução de semen
tes melhoradas em estágio sensivelmente superior;

2- os Estados da Área B porque nao possuiam produç~o pr§
pria ou es~a era insuficiente, adquiriam sementes na
Área Aí

3- a Área A, abrangia os Estados mais desenvolvidos do
.•.- -Pals, por isso contavam com maiores recursos economi

cos-financeiros, melhores vias de comunicaç~or assis
tência técnica, armazenamento, comercialização e con
t r í.bu.i am com quase a totalidade de produção nacional;

4- maior receptividade dos programas de p~odução
usuários da Área A.

pelos
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Na primeira etapa de implantação, foi estabelecido o Pro
grama de Apoio ao Plano Nacional de Sementes com atuação dos se
tores pGblicos e privado, coordenando e organizando o sistema de
produção de sementes de alta qualidade, englobando as fases de
melhoramento e experimen-tação, além da produção, muLt.Lp Lí.oaç áo s be

nefj_ciamento, armazenarnento, análise e comercialização de serr.en
tes e uma fase especial envolvendo o treinamento de pessoal.

Em 1972, com ~ finalidade de racionalizar as atividades
do Programa de Apoio ao Plano Nacional de Sementes houve o des
dobramento desse em dois Sub-Programas: (1) Sub-programa de Apoio

~à Iniciativa Privada i e (2) Sub-Programa de Apoio Governament:al a
Implantação do Plano Nacional de Sementes (AGIPLAN).

AM
.I

f

ÂREA
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A açao do Sub-programa de Apoio à Iniciativa Privada con
sistiria na aplicação de recursos do PLANASE.'1,espe c í aLrnen t.e nas
faixas da produção, beneficiamento e armazenamento de sementes,
através de financiamento específico, concedido pelos estabele
cimentos bancârios integrados no programa, além da distribuiç~o e
da venda.

o Sub-programa d~ Apoio Governamental ~ Implantação do
Plano Nacional de Sementes foi desdobrado, de acordo com suas ati
v:i.dadesdentro de seus campos de atuações, em Projeto e Subproj~
tos, assim sendo, foram estabelecidos os seguintes projetos a
saber:

1- Pesquisa em Tecnologia e Análise de Sementes;

2- Melhoramento e Experimentação;

3- Produção, r-1ultiplicação, Beneficiamento e Armazenamen
to de Sementes Básicas;

4- Organização da Produção de Sementes Melhoradas;

5- Fiscalização do Comércio de Semen~6si

6- Treinamento e Aperfeiçoament? de Pess0al.

Com a implantação do Sub-programa AGIPLAN, dirigido por
um~ Coordenadoria Central, sediada em Brasília, os projetos que
a ele foram destinados passaram a ser executados a partir de
19'73.

/"

Dentro do Projeto Pesquisa em ~ecnologia e Anãlise de Se
mentes, concentraram-se diversos estudo~ nos laborat6rios dos 8n
tão institutos de pesyuisas e escolas de a~ronomia. 0 projeto con
centrou suas pesquisas em trabalhos referentes ~ deterioração de
sementes, método de produção, estudos sobre maturação de sementes,
colheita, secagem, classificação, tratamento, embalagem e armaze
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namento. Foram e continuam se.rido objeto de estu.dos f alguns asp0.<:.:
tos relacionados com a an&lise de sementes, visando obter subsI
dios para o aprí.moramen t.o des regras brasi leiras para an â.lis e de
sementes.

o projeto Melhoramento e Experimentação foi dividido em
duas etapas especIficas:

a) melhoramento: ao qual f:Lcou afeto as pesquisas para
criação de novas e melhores cultivares, em que a pr2
dução de material genético daria suporte aos progr..9.:
mas de produção e multiplicação de sementes;

b) experimentação: que se encarregaria pela indi.cação das
melhores cultivares por regi~o. O projeto, além de
seus objetivos b~sicos, visou o estabelecimento de
um sistema uniforme e controlado para lançamento de
cultivares, bem como o estabelecimento de um sistema
de registro das novas cultivares lançadas e das em
cultivo recomendadas oficialmente.

-Duas razoes fundamentais, serviram para orientar a im
plantação do sistema de produção e multiplicação d2 estoque b~si
co de sementes, previstas no projeto Produção, Multiplicação, Be
neficiamento e Armazenamento:

a) renovacão dos estoques para garantir a i.dentidade va
riet.al das sementes melhoradas produzidas em escala
comercial;

b) criação de uma infra-estrutu~a para futura organiz~
ção dos p.roqrama s de certi ficaç3.0 de sementes.

O projeto Organização da Produção de Sementes Melhoradas
teve como finalidade básica a de apoieI' as Comissc,es Est.aduais de
Sementes e Mudas, criadas pela Portaria n9 55 de 22.03.71 do Mi
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nistério da Agricultura. Essas Comissões f seriam os orq an í smo s :::es
pons~veis pela elaboraç~o e implantaç~o de normas e diretrizes
disciplinadoras dos programas de produç~o de sementes.

A Lei de Sementes foi instituIda em 13.07.65 e recebeu o
n? 4727, tendo sido complementada através as deliberaç~es consta~
tes em uma série de Portarias. Com b~se nessa Lei, o projeto Fis
callzaç~o do Comércio de Sementes daria o suporte nGcessário pa
ra efetivar a implantaç~o definitiva de ~~a Legislação de Semen
tes em nosso país.

Finalmente, o projeto Treinamento e Aperfeiçoamento de
Pessoal, ficaria respons~vel pela preparaç~o, na qu~ntidade e
qualidade necess~ria, que, permitisse o perfeito desenvolvimento
de todas as atividades relacionadas com sementes no setor pGblico
e privado. Prevendo o treinamento em instituições nacionais e no
exterior, o projeto estabeleceu dois centros de treinômentos no
Brasil, a Faculdade ãe Agronomia "Eliseu Macielll (FAEM), da Uni
versidade Federal de Pelotas e a Escola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz" (ESALQ), da Un í.ve rs í.dade de S~o Pnulo. l\ o.r í.n cf

p í c :1:iC':-'0. es t.abe Le c í.do que a ?~EI'l S8 c;llcarregaria cie promover
cursos rápidos de atualizaç~o de conhecimento e a ESALQ, os cur
80S de aperfeiçoamento e de pós-gradt,ação. Atualmente, a FAEt'l é a
responsável pelo 6nico curso específico de pós-graduaç~o em Tecno
logia de Semente I a nível de mestrado, existente no pa{s .

. Naquela epoca, os r ecu rsos para .í.mplan t.açáo do PLANAS EM

em sua primeira etapa, forap canalizados do Minist6ric da Agricu!
t.u ra : do Fundo de Desenvolvimento de Áreas Estratégicas ~FDAE) i do
F'un.Io Especial de Desenvolviment.o Agrícola (FUl~DAG)i d as Secre
tarias de Agricultura; de Universidades; de Autarquias; e al&m
des~esf houve sign~ficativc aporte financeiro at~av~c o E~pr~st!
mo n? 327/SF-BR junto ao Banco Interramericano de Dssenvolvimento,
(BID) .

o JI.GIPLANteve seu prazo de atuação estimado para o triê
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nio 1973/75, entretanto foi prorrogado atª janeiro de 1977, de
modo a completar a aplicação dos recursos previstos pelo Empré~
timo 327 concedido pelo BID, cuja expiração de contr~to ocorrera
de agosto de 1975. O Ministério da Agricultura, procurando man
ter a estrutura de pessoal do AGIPLAN e dar prosseguimer.to a apl~
cação dos recursos atª o término do novo prazo, elaborou um Ter,
mo de Ajuste com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãri~
(EMBRAPA) I visando a tran-iferência das atividades de produção,

multiplicação, beneficiamento e armazenamento de sementes b ás í.c as i

e um outro Termo com a Empresa Brasileira de Assistência Tªcrüca
e Extensão Rural (EjI,1BRATER),a qual se encar:r:egaria da
de sementes melhoradas.

p ro duç ào

Visando dar cwnprimento ao Termo de Ajuste, a E~1BRAPA,de
'acordo com Deliberação da Diretoria da Empresa de n9 051/75, de

18 de dezen~ro de 1975, criou o Serviço de Produção de Sementes
Bãsicas (SPSB) que a partir de janeiro de 1977, quando começou
sua fase de operação, absorvera toda a responsabilidade do setor
governéUl1ental da produção I mu Ltiplicação, :Jeneficiamento e arma
zenamento éle semer:+-.es l)Eic;ir..;::,c::, - -·T'?0 <::0 n as . -~~'::~~~? S :~.~.-.--~.:

como tamb~m nas demais regioes brasiJeirRs.

o Serviço de Prcdução de Sementes Bãsicas tem come fina
lidade precipua promover o awnento da produção por unidade de
ãrea, através do aproveitamento dos materiais genªticos colocados
à disposição pela pesquisa, acelerando a sua transferência ao prQ
dutor. De forma mais específica o SPSB tem os seguintes objetivos:

a) promover a manutenção, a multiplicação e a dist~ibui
çao de sementes bãsicas, através de estreita colabora
ção com órgãos e entidades de pesquisa, oficiais e
p art.Lr o Lares f cC'!TIvi stas d. subs eq ucnt.e mu Itipli cação
de sementes melhoradas pelo setor privadoi

b) apoiar técnica e financeiramente d multiplicação óe
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material gen~tico promissor, em fase adiantada de ex
perimentação, visando seu posterior lançamento;

c) estimular a criaçao de mecanismos apropriados
lanç~~ento de novas cultivares;

para

d) estimular a produção de sementes melhoradas de•
~esp~

cies de interesse estratégico;

e) articular-se com órgãos federais, estaduais e partic2=!
lares, visando estimular, promover e apoiar os pr~
gramas que objetivam a produção de sementes para en
trega aos agricultores, em carater estritamente supl~
tivo,e em regiões onde a iniciativa privada não esti
ver em condições de assumir totalrnente tal responsabi
lidade.

f) promover, apoiar e estimular programas de capaci tação
e treinamento para técnicos e produtores de sementes.

IV - OBTENÇAO E MANUTENÇ~C DE NOVAS CULTIVARES

1 - Obtenção de Cultivares

A evolução tecno16gica dentro da agricultura, que tornou-
a m~is econômica e racional, portanto mais org~nizadai exige que
se forme um ciclo constante de .substituição das cultivares, até
então dispanIveis ~ recomendadas para planlic,por outras de ca
racterísticas de produtividade superior. O processo de produção a
grícola requer um suporte de lançamento de cultivares novas e
mais produtivas, que é exigido, devido, com o passar dos anos,
cultivares ontroras produtivac, vão sofrenGo um processo natural
de degradação varietal tornando-as improdutivas e suscetIveis ao
ataque de p~agas e doenças, que contribuem de maneira acentuada
na redução da produtividade.
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Devido ao processo degenerativo porque vao passando as
cultivares r os trabalhos de melhoramento genético levam os melho
ristas, dentro das instituiç~es de pesquisa do governo ou particu
lares, à uma constante busca e aperfeiçoamento das técnicas visan
do suprir o mercado consumidor,de cultivares cada vêz mais prod~
tivas e resistentes, de modo que, com isso, seja possível man
ter-se a produç~o de gr~os, principalmente os de valor alimentí
cio, em níveis que acompanhem o aumento da dernanda, devi do ao
crescen-te aumento da Pspulaç~o humana.

Na obt.anç áo de novas cultivares f algumas Lnf'o rmaçóe s sáo

importante para que_a metodologia a ser usada no processo possa
ser estabelecida, uma vez que esta pode ser bastante variada. Den
tro da filosofia de prograrnaç~o, é importante conhecer-se plen.§:

'mente as características que est~o sendo exigidas em pr61 do cres
cimento da produç~o. Deve-se salientar que, nem sempre caracterí~
ticas de produtividade s~o buscadas em termos de prioridade, o
melhoramento genético pode estar visando conseguir plantas resis
tentes ~ doenças e pragas, plantas de menor porte, plantas que
se adaptam a certas condiç~es ambientais. plantas ql18 fa~jli+~m
certas etapas de produç~o como a colheita, isto para citar algu
mas das diretrizes básicas.

-c,

Outro fator de suma importância dentro do p roç rarna de
ob t.enç áo de novas cultivares, é a existência de um banco de ge.!:
mopla.sma à d.í spo sí.ç áo do melhorista para test.es e cruz amen t.os,mui
to embora se saiba, q ue ,out.ras técnicas s~c' emp reqades visando
aperfeiçoar as técnicas de melhorillnento de plantas, como o uso
de irradiações e de substâncias químicas, capazes de provocarem
mutaç~es genotípicas e oferecerem o maior número de variabilidade.

~o procef':~ocri.at.Lvode cultivares com p Lan t.as aU~'.ógamasr
aquelas que se auto-fecundam, como e caso do trigo, soja, a:crozI

feijão E.~ outras f o procedimento mais comumente usado con siste de
pr omo çáo de hibridações entre cultivares cuj as caracterLs t.í. cas se
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pretende reunir. A seguir, procede-se ou n~o, seguidas seleç6es
de indivíduos superiores, até seis gerações seguintes. Após esse
tempo, cada indivrduo selecionado torna-se capaz de originar ou
tros indivIduos semelhantes a sr, devido ao seu alto grau de ho
mozigose genética que permite selecionar as linhagens uniformes.

Dando continuida~e ao processo de formação de cultiva
•

res, as linhagens seLec.i on adas sao errtào levadas a campo para os
estudos de adaptaçâo ecol6gica junto ãs regiões produtoras. Essa
avaliação é feita at.ravâs uma série de ensaios obedecendo o se
guinte esquema:

a) no primeiro ano, as linhagens criadas sao colocadas p~
r~ competir com cultivares já lançadas que servem de
têrmo de comparação. Estes ensaios preliminares ca
racterizam-se por terem parcelas pequenas e poucas re
petições, são instalados em um ou poucos locais;

b) as linhagens que melhor se comportarem nos ensaios pr~

saios =egionais. Esse~ ens~ios possuem parcelas ~aio
res, um maior número de repetições e dentro de um rr.es
mo Estado, são instalados em várias regiões ecológi
cas, geral~ente em mais de cinco locais;

c) as linhagens de comportamento excepcional nos ensaios
regionais são levadas a competirem em uma rede mais
ampla de ensaios, comumente denominado de nacional,
sul-brasileiro ou norte-brasileiro. Esses ensaios são
instalados em um grande número de locais, geralmente
mais de vjnte, nas majs diferentes regiões de mais de
um Estado. ~]ormalmente, antes que se faça Lanç ament.o
de novas cultivares, que dependerá da análise destes
ensaios que justificará 01.' não os sous Lanç amcntcs , é
aconselhável manter-se as linhagens durante dois anos
nesta última fase de" av aLí aç ào ,
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I:~ - - , ..Quando se trata de planta de fecundaçao cruzada \alog~
mas) como milho, sorgo, cebola, centeio, alfafa, il metodologia a
ser seguida, indica que primeiramente deve ser fei·ta a formação de
linhagens homozigotas, atrav~s autofecundação sucessivas at~ a
sexta geração. Uma vez selecionadas as linhagens puras, estas são
cruzadas para a formação de híbridos de elevado vigor, ou então,
~ promovido o melhoramento populacional atrav~s seleções de pla~
tas individuais ou outros procedimentos.

Na multiplicação das linhagens de esp~cies de fecundação
cruzada, assim como na produção de híbridos, alguns cuidados pre
cisam ser observado, os campos devem ser bem isolados para evitar
contaminações, deve-se ter pleno conhecimento de que não existem
outros campos dentro de um raio de 1.000m, assim corno, deve-se
levar em consideração a direção dos ventos e a exist~ncia de bar

.reiras naturais. Quando faz-se a semeadura dos diversos materiais
espaçados de 30 dias, consegue-se fazer um bom .í soLamen t.o dos
campos.

!,"?uando

duas técnicas a escolha, despendoa-se manualmente a linhagem Hf~
rnea!õou pelo aproveitamento do macho esterelidade. Um dos fatores
importante para o sucesso da iormação dos híbridos, ~ o aprove!
tamento de linhagens que tenham coincidentes a época de floresci
mento.

Nos campos de produção de híbridos, devem ser semeadas
duas flleiras de flf~meas" para uma de õlmacho", relação esta que
assequr a a disponib:L1 idade de u.na grande quant.idaeJec.~e pólen. O
despendoamento deve ter inIcio quando do aparecimento do pendão,
ou seja, antes de soltar as anteras. O produto d~ campo conduzido
nestas condições, corresponde ao que se chama comurnente de hlbri
dos simples. Se o programa prever a produção de híbridos duplos,
deve ser obtidos em campos diferentes e isolados dois hIb ri.dossim
pIes, que são posteriormente plantados juntos, obdecendo o mesmo
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esquema para produç~o dos híbridos simples.

A segui.r, nas figuras 1 e 2, s~o mostrados esquemas para
formaç~o de hIbridos duplos, com e sem despendoamento manual.

Fig. l-Esquema de produç~o de hIbridos com
mento manual.

i

despendoi::;

Linhagens
lmtofecundadas

Híbrido Simples

(?) x (~
'-.~ V

\/
x

~ríb.::-::" do Dup Lc

A - Linhagem est~ril
B, C, D - Linhagens fért~i3
Hsl - híbrido simpl2s estéril
Hs2 - híúrido simples Íértil
Hd - híbrido duplo fértil
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Fig. 2 - Esquema de produção de h2:bridos duplos sem
pendoamento m~nual.

des

Linhagens
Autofecundadas

'.

Híbrido Simples

Híbridos Duplos

A, C - linh2gc~s estE~ics
B, D - linhagens f~rteis
Hsl - híbridos simples estéril
Hs2 - híbridos simples f~rtil
Hdl - híbridos duplos est~ril (50%)
Hd2 - hlbridos duplos f~rtil (50%)

Como bem mostram as figuras 1 e 2; 2$ linhasgens
cundadas representam o material básico para produção dos
simples e esses, são as sementes básicas para â produção
bridos duplos.

híbridos
dos hí

Deriom.i na+s c de macho+e st.ê r í es as plantas que nao formam
pólen viável. Estas plantas caracterizam-se por náo terem capacl
dado de se autopolinizar ou de polinizar outr2S plantas. O uso
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destas plantas na produç~o de híbridos, dispensa que as plantas a
serem usadas como "fêmeas" no cruzamento sejam submetidas a cas
tração. Assim sendo, toda semente colhida de urna linha de plantas
macho-estéril é produto do cruzamento desses com outras plantas
que lhes estão próximas.

A macho-esterelidade é urna característica heredi tária con
dicionada por fatores gen~ticos, citoplasmáticos ou pela
ção destes dois fatores.

intera

A figura abaixo (3) mostra a transferência da esterelida
de masculina citoplasmática de uma planta para a linhagem Ar para
tanto é b ast ant e cruzá-Ia e retrocruzar o F 1 com a linhagem A
durante 6 a 8 gerações.

Fig. 3 - Esquema para a transferênci.a de citoplasma ma
cho-estéril.

~-_-l
i~
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I ~ift.n .
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x
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Pa~a manutenç~o da linhagem macho-est~ril A basta cruza-

Ia com a mesma L'í nhaqem A, que é denominada de linhagem "mantene

dora" como mostra a figura (4) abaixo. A linhagem macho-estéril ~

ve ser mantida em campo isolado, por outro lado, a linhagem man

tenedora deve ser mantida por autofecunda.ç~o ou por intercruzame!2.

to de suas plantas, também deve ser mantida em campo isolado.

lli ....k. li. l

Como bem mostr ar am os esquemas de obtençã.o de cultivares,
f í ca caracterizado que o p.roce s so de cr í aç ào , exige um tempo re

lati vamerrt e longo, para que. com segurança, SEj am f e í. t.cs cc lanç~

mentos de novas cultivares.

2 - Manutenç~o de Cultivares

A finalidade da manutenç~o de cultivares é manter a iden

tidade física e genética do material cons í derado altamente pro(J~

tivo. Entretanto, sabe-se que a maioria das cultivares,ôpresentilin
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considerável variação entre as suas representantes, mesmo quando
se trata de espécies autógamas.

A pureza varietal só pode ser considerada apenas para al
gumas características, normalmente ~quelas que o melhorista se
esforçou em conduzir ~ homozigose.

i

A variação das ·cáracterísticas, que a princípio deveriam
ser mantidas inalteradas, deve-se aos fatores abaixo:
~

A) Mistura mecânica

Esse tipo de mistura caracteriza-se pelo fato de semen
tes de uma cultivar sejam misturadas com outra(s) de cultivar (es)
diferente(s), o que normalmente ocorre devida aos seguintes moti
vos:

a) semeadura em terrenos cultivados anteriormente com
outra cultivar, cujas sementes lá permanecem e orig~

. ... ...o..,j--'- •.....•.•...-
" .•..• , • -r

~v~~i...i...;.~~.;;

b) limpeza inadequada da maquinaria (semeadeira , colhe~
deira, trilhadeira, beneficiadora, secadora, etc.);

c) uso de sacaria já utilizada para o acond~cionamentode
sementes de outra cultivar.

B) Mutaç6es naturais

As mutaç6es r pelo f at.o de ocorrerem com freqüência rnu í,

to baixa na nature~a, não s~o consideradas co~o fator de degener~
ção das cultivares, devido a isso, nem sempre expressam seu fenó
tipo.
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C) Hibridaçõcs naturais

As hibridações naturais são importantes causas da degen~
ração das cultivares, principalmente naquelas ditas alógamas. Nas
plantas tipicamente autógamas a hibridação também ocorre, porém,
a taxa de fecundação não excede 1%.

D) Influência das doenças.'

As doenças na~ são causadoras de degeneração nas cultiva
res, a realidade mostra, por vêzes, que raças fisiológicas dos
agentes causais das enfermidades supe rarn a resist.ência varietal,
e esta, até então resistente, passa a suscetIvel.

As cultivares melhoradas devem merecer cuidados esp~
ciais, de modo a serem mantidas àquelas caracterIsticas que as
tornaram superiores, com isso, procura-se manter a identidade g~
nética de cada material. Na manutenção da identidade genética e
da pureza de Q'1lacultivar, alguns aspectos básicos devem ser leva
dos em consideração, tais como:

A) Isolamento

~ importante para que seja evitada a ocorr~ncia de cruza
mentos naturais, e para tanto, dependerá de uma série de fatores
a saber:

a) Maneira de reprodução da cultivar

Quando trata-se de plantas alógamas, torna-se neces
sário um isolamento bastante acentuado para evitar contaminações,
Q'11.avez que os grãos de pólen, podem ser Levad os a coris í.der âve í.s,

distâncias;
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b)'Tamanho do campo de multiplicação

Nos campos de menores dimens5es, as possibilidades de
contaminaç5es são maiores, por sua vez quando trata-se de grandes
campos de mul tiplicaçã.o, as contaminações podem ficar restri tas
apenas aos bordos;

;

c) Estágio de multiplicação das sementes

Os cuidados a serem dispensados, de modo a evitar as
contaminações, variam de acordo com a classe de semente em multi
plicação, assim sendo, maiores proteções devem ser dadas as semen
tes básicas do que as destinadas às culturas comerciais;

d) Dir~ção e velocidade do vento

O vento por ser um dos agentes responsáveis pelas fe
cundaç5es cruzadas, se constituem ~m dos principais meios de con
taminações, daI a import~ncia desses cbnhecimentos;

e) Eyist~nci~s da barreiras nat~r~is

Muitas vezes, colinas, ávores diversas e mesmo a mul
t.LpLí.caç áo de di ferentes cul tivos próximos aos campos de produção,
dificultam a ocorrência de cruzamento intervarietais, cont:::-ibuin
do para a manutenção da identidade gen~tica do material em reprQ
dução;

f) Peculiaridades de hábitos de insetos

Os insetos a procura de flores, geralmente causam prQ
bLeina s bastan·te s~:.:-iospara as culturas de po.Lí.ní.zaç áo entomófila
e dificultam sobremaneira, o estabelecimento de dist~ncias de
isolamento entre os campos de produção.
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B) Escolha de terrenos

Na escolha de arcas para plantio de seme nt.es r deve ser
levado em consideração a cultura do ano anterior, devendo ser evi
tadas ~quelas cultivadas com plantas de outra cultivar da esp~cie
em multiplicação.

C) Eliminação das plantas ·~trpicas

No decorrer de..desenvolvimento vegetativo de uma cultura
em multiplicação, são aconselháveis as realizações de inspeçoes em

..,. .-. .• 1 :'i.. d - rlnumero v ari aveis , segunao a c.i asse o as sementes em P:t-O Uç2.0, oe
modo que sej am eliminadas, o maior i1úmero possIve I de plantas .r
picas. O número de inspeções ao campo dependerá, também; da c l

ra e da pureza do material usado para semeadura.

D) Eliminação de ervas daninhas

Devem ser eliminadas principalmente âq ue Ias de di fí cies
-Y'Prnn r;:' ri r) 0111-;>n~-p n nrn,:,o,=,~" c.? t"'. ,...: yY'Y"'>~'7 .....••.. _ .. - ._- . - -

E) Eliminação das espécies silvestres do mesmo genero da cul~ivada

Esta tarefa é comum nos locais onde vegetam
mente plantas silvestre do mesmo genero cultivado.

es oon t arie a,. -

F) Impedimento da ocorrªncia de misturas mec~nicas

Alguns cuidados devem ser observados para que n30 ocorra
est.e tipo de mistura, assim sendo, é importante que sejam evi.t a
das todas as causas que levam a ocorrência de "Mistura Mecânica",
ant.r-r i.o rrne n ce eriumerad es ,

G) Interferªncia na livre pclinizaçãc por insetos

Sabe-se que algumas plantas s6 produzem sementes na pre



25

sença de .í.nset.os , que, funcionam como agentes de polinização, ou

tras tem aumentada a sua produção devida a polinização
Ia. Entretanto, pode ser esse tipo de açao dos insetos,
cial à manutenção de pureza varietal.

e nt.omo fi

p rc j ud.:!:.

v - CAMPOS DE PRODUÇAO DE SEMENTES

Dentro do programa de produção de sementes e de suma im
portãncia elaborar-se previamente 'JJ.'1l p Lane j amerrt.ocriterioso, em
que, no estabelecimento dos campos, deve-se tom~r como base os
conhecimentos acumulados pela pesquisa e t~cnicas de cultivo.

Quando da escolha da área, onde se localizará o carnpoFd~:.
ve-se ter em mente o tipo de cultura a ser implantada, de moóo
que, algumas co~diç6es de carater local sejam favoráveis ao esta
belecimento do cultivo. Assim sendo, deve-se escolher previame~
te a cultura a ser ir~lantada, conhecer o tipo de solo e suas ca

, .• t' •. , f I , "' -rac~er1S-1cas qU1mlca e 1Slca, as cona1çoes climáticas, quais as
espécies que foram cultivadas ant.er í.ormerrt.eI a ocorrência de es

-!I~-" ~~,!.'---'-'~r "~o

rigaçi'io.

Outras ca.rac t.erLs t í cas f ext.rEns í cr.s as condi-ções de cara
ter p art í. cu l.ar ao campo 1 devem ser t.ambern obs2x.'vada.sI tai S corno r

facilidade de assistência tecnica, est rada s para escoame n t.o dô
produção, disponibilidade de fertilizantes, corretivos,
vos e outros insur:os necessários à execuç20 do Prcgr2m2..

defensi

Resumidamente, as práticas bãsicas, a serem obs e rv ad as

na produç~o de sementes, devem incluir os seguintes aspectos fun
campos de produção:

a) Qualida~e da semente

A semente tem que ser ~arietalrnente pura e de origem
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conhe c í.d a r

b) Escolha do terreno

o terreno ri ao deve ter s í.do cult í.vado no ano an tericr
com outra cultivar da mesma esp~cie ou cultura semelhante, para
evi t.ar misturas de cul tivares. Deve-se evi tar tarrJ-..lémr a
de terrenos bastante lnfeitados de ervas danlnhas;

escolha

c) Isolamento do campo

Os campos para produção de semerrt.es de ve rao ser fisi
camente isolados, de outros campos plantados com outras cult.iva
res da mesma espécie, para evitar a polinização cruzada quando se
tratar de plantas alógamas;

d ) "Roq u i.riq If

.A paLav ra "roguing" é sí.nôn.í.mo de Lí mpe za ..Os campos
devem ser periodicamente percorridos para que sejam ellminadas as

tras culturas, plantas doentes e ervas sllvestres nocivas;

e) Inspeções

Os campos devem ser inspecionados ofi ci.aLme nt.e pelo
menos uma vez 1 para que sej c:.mconst.at.adasSE·' as o r àt í. c as. . '._0 1....,;. -- .•.....•.•-.-' bas í ca s

foram cump ríd as rigidamente Os equí.p amen t.cs ?r~prcgados du r an te
toda a fase de pr oduç ào devem, também, ser inspecionados antes de
S(-:lI.,~ uso s para que n60 sej êü;: agc::ntesc]e cont arru.nacoe e ,

Os campos de prodi.1~:ão{de? acordo COJ:Y1 a cl.asse de somcn t.e
em multiplicação, merecem cuidados especiais, cada vez mais
dos, quanto mais importante e valioso é o rr.ate:c:-ial.

As caract.erLs t í cas químicas do solo sao bastante
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...
tantes, de ~refer~ncia deve ser de pH neut~o e f~rtil, deve ser,
também, profundo e bem drenado.

Outro fator .í mpo rt ante em um campo de produç ão, e que
ele seja prep2rado de modo conveniente para o bom desenvolvimento
das plantas. Um solo bem preparado apresenta algumas vantagens du
rante o desenvolvimento da. cultura, quais sejam:

J

a) permite melhores condições físicas a area cultivada;

b) elimina quase que totalmente as ervas daninhas tão
prejudiciais às culturas;

c) elimina dos campos as chamadas plantas voluntárias,
resultantes de sementes caldas ao solo durante o cul
tivo anterior;

d) as operaçoes sucessivas de araduras, gra~agem e rola
mento, deixam o solo em condições de permitirem umél
boa semeadura e com isso, registrar-se-á, se as de

.r, ~Bulido 1':<.-'.':":-0 :cápida e uni f orme r al~m de um desenvolvi
mento vigoroso da planta.

As principais classes de sementes multiplicadas nos prQ
gramas de multiplicação são as seguintes:

a) Semente Gen~tica

Geralmente existe em pequenas quantidades e represe~
ta o material original produzido pelos melhoristas dentro das in~
talações de pesquisa, sob rigoroso controle. Não chegmn às ro:os
do agricultcr.
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b) Semente Básica

É originária da semente genética e multiplicada suce~
sivamente, até que, sej a obtida uma quantidade sufi ciente para dis
tribuição. A semente básica é a fonte natural das demais classes
subseqüentes, como de Sl mesma, para manutenção de estoques. É
uma classe de semente manejada por especialistas para que seja
garantida a sua pureza e i8entiàade genética. Corresponde portan
to, aos estoques mantidos à disposição dos produtores de sementes.

c) Semente Registrada

Pode ser considerada a prog~nie da semente básica, p~
dendo no entanto ser resultante da própria semente registrada. O
seu manejo é feito de tal modo, que, seja resguardada satisfato
riamente a pureza e identidade genética da cultivar. É classe mais
aconselhada para ser usada pelos produtores de sementes certifica
das.

d) Semente Certificada

Essa classe de semente é também chamada de semente
fiscalizada ou comercial, destinam-se para produc ao de grãos. Derí,

va da prog~nie da semente básica ou da se~Gnte registrada e ra
ramente de semente certificada, neste caso, só quando houver fal
ta das duas classes anteriores. Deve também, ser produzida no sen
tidJ de se manter satisfatoriamente a sua pureza e ictehtidade g~
nética e em quantidaC:es suficientes para a': 811dt::I éi demanda do co
mércio. É produzida, acondicionada, etiquetada, selada e comercia
lizada sob controle de fiscalização, por isso é chamada de semen

)te fiscalizada.
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